
Introdução

Um padrão alimentar pode ser definido 

como o conjunto de alimentos consumidos 

por uma dada população (Olinto, 2007). Os 

padrões alimentares caraterizam o tipo de 

alimentos consumidos, assim como a 

frequência dessa ingestão. A Dieta 

Mediterrânica (DM) e a Dieta Atlântica (DA) 

são padrões alimentares representativos de 

uma dada região. Estes têm vindo a ser 

promovidos como modelos de alimentação 

saudável, associados a vários benefícios 

para a saúde (Almeida & Oliveira, 2018).  A 

Literacia Nutricional (LN), também ela 

associada a vários desfechos na saúde, 

apresenta impacto nos hábitos alimentares 

das populações, permitindo escolhas 

alimentares saudáveis (Mengi Çelik et 

al.,2023).
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Metodologia 

Tipo de estudo: observacional, transversal, 

analítico.

Resultados

Conclusão

Apenas uma pequena percentagem dos 

participantes apresentaram uma boa adesão 

à DM e à DA, o que vai ao encontro do 

processo de globalização, verificando-se uma 

tendência de modelo alimentar ocidental, 

assistindo-se a um afastamento dos países 

mediterrânicos e atlânticos do seu estilo de 

vida. A maioria dos participantes 

apresentaram uma literacia que quase 

sempre indica literacia adequada.

Estes resultados sugerem a necessidade da 

sensibilização para a preservação de uma 

alimentação tradicional, promotora de hábitos 

alimentares saudáveis. Mais estudos são 

necessários sobre a LN em Portugal, de 

forma a conhecer a realidade e a promover a 

capacitação de profissionais nesta área. 

 Padrão alimentar e literacia nutricional dos profissionais de uma Unidade Local de 

Saúde do norte de Portugal 

Caraterística (%)

Sexo feminino 74,4

30 aos 49 anos 53,2

Nacionalidade portuguesa 82,7

Ensino superior pré-graduado 55,1

Enfermeiro(a) 55,2

Cuidados de saúde hospitalares 84

Omnívoro 99,3

5 a 6 refeições diárias 55,5

Tabela 1: Caraterísticas da amostra

Gráfico 1: Adesão da amostra  à DM e à DA

Adesão à DA

Adesão baixa 

a moderada

n=104

Boa adesão

n=52

p

0,001

Feminino 66,3% 90,4%

Masculino 33,7% 9,6%

As mulheres 

apresentaram uma 

maior adesão à DA 

(p=0,001)

A maioria dos participantes 

apresentou uma adesão 

moderada tanto à DM como 

à DA.

Gráfico 2: Literacia Nutricional da amostra

Tabela 2: Adesão à DA por sexo

Diferenças estatisticamente 

significativas foram 

observadas para a 

escolaridade (p=0,004) e para 

a profissão (p=0,008) dos 

participantes. 

A LN foi superior nos 

profissionais com maior 

escolaridade e nos 

profissionais das áreas das 

ciências da saúde. 

A maioria dos participantes 

apresentou uma LN 

adequada.

Questionário semiestruturado 

de auto aplicação

Dados 

Sociodemográficos

Hábitos Alimentares:

Adesão à DM- PREDIMED (Afonso et al., 2014). 

Adesão à DA- da Fundación Dieta Atlântica (Martins et al., 2014). 

Literacia Nutricional- Newest 

Vital Sign (Martins et al., 2014). 

N=156

Análise de dados: IBM SPSS® Statistics Version 29.

Não foram observadas relações significativas entre a adesão à DM ou à DA e a LN.
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